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Dirigida pelo profe.ssor F'. l~reitas e Calstro, eatedra tico ela nO,S8a
Faculdade e espirito eminenternente pra tiro f' rea liiSador, 11 Di retoria
de Higiene e Saúde Publica dogstadomuito produziu em lD31, como
se verifica do longo re1atorio apresentado ao Snr. Dl'. Secretario do
Interior e Exterior

Os multiplos e importante'S probl'ema,sclo País e do l'},stado, difi-.
cultam a obteIH;ão do imaterial e verba para a Diretoria de lIígiene)
que, ,se niIo fôra isso, teria drscnvolvido mnitomais a sna (\<}i.o

Resumidalnente, ,daremos alguns {lac1m,; demograficos coligidos e
elaborado'S pela Secção a nosso (~iargo.

POPULAÇÃO

A popula<.;ào da 'capital, ,segnIldo caleulo da Repartição de E,3ta­
tistica, atingiu, em 31 de Dezembro de 1931, a 290.570 hahitantes,
contra 280.890 em 1~)30 e 270.000 em 1929.

O crescimento vegetativo foi de B. G80 habitanter:c;, o que dá 3,4
por miL

No ({uadro abaixo) encontra-se a po'pulac;ão de Porto Alegre, a
partir de 1899.

Coefieicnte de
Habitantes übitos mortalidade por

mil habitantes.

Anos Estado Capital Estado Capital l'~starlo Capital

1899 1.109.270 72,250 11.6~J7 2.20G 10,5 aOA
1900 1.HiD.901 T3.274 11.8~)0 2.1~Hi 10,1 2~),1

1901 1.282.312 74.400 12.992 2.041 lO) 27,4
1D02 1.:306.649 75.700 1-1.75:3 2.248 10,fj 29,6
1903 1.831.016 77.150 13.607 2.118 10,2 27.4
1904 1.335.717 78.750 12.::500 2.27G 9,2 28,9
1905 1.380.954 80.7[)0 13.43~J 2.850 D,7 ~~5,2

1906 1.40(5.774 82.800 14.~n5 2.6DD 10,1 :~l2,7

1907 1.431.10D 84.800 14.878 2.459 10,:3 28,9
1908 1.459.56D 92.500 17.081 2.4G1 11,7 26,6
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1909 1.490.759 101.700 19.435 2.685 13,4 26,4
1910 1.554.430 113.584 19.504- 2.702 12,5 23,7
1911 1.587.040 125.000 21.466 3.488 13,;) 27,9
1912 1.626.509 135.300 21.499 :3.821 13,2 28,1
1913 1.670.270 143.500 21.185 3.689 12,G 25,7
1914 1.707.581 150.300 21.06 L1 3.310 12,3 22,0
1915 1.782.461 154.700 21.839 3.311 12,3 21,4
1916 1.850.146 159.500 22.878 3.305 12,3 20,7
1917 1.~)24.050 lG2.000 23.580 3.845 12,2 23,7
1918 1.985.500 163.500 30.2H) 5.087 15,2 31,1
1919 2.005.870 165.000 23.068 3.091 11,5 18,1
1920 2.046.480 1G8.500 23.459 3.86:1 11,4 22,9
1921 2.097.500 172.000 23.477 3.515 11,1 20,4:
1922 2.1MJ.060 17G.500 22.499 3.580 10,c:1 20,2
1923 2.182.410 180.750 25.551 4.12 L1 11,6 22,8
1924 2.226.688 190.450 25.429 4.269 11,3 22,·1
1925 2.287.940 200.100 26.6c:18 4.080 11,G 20,3
1926 2.358.000 210.000 2:3.34,1 4.250 9,8 20,4
1927 2.612.500 247.960 25.970 4.501 ~),9 18,1
1928 2.667.200 258.500 2G.298 4.252 9,8 16,4
1929 2.723.240 270.000 27.580 4.843 10,1 17,9
1930 2.948.130 280.890 25.931 4.259 8,7 15,1
1931 2.981.500 290.570 27.390 4.586 9,1 15,7

MORTALIDADE

Mortalidade gerial - Mortalidade infantil

a) lHORTAI.JIDADE GERAL:

o numero de obitos em Porto Alegre, e111 1931 foi de 4.586, o que
dá o coefficiente de ]f),7, que, excéto o coeficiente de 1~)30, é o mais
baixo dos ultimos 33 anos.

Vide, para confirmação, o quadro acima.

OIDADE DE PORTO ALEGRE

Obitos siegundo o estado civil,em 1931

Solteiros

Casados

_Mas'0ulinos .

Fenüninos

:IVlas!culinos

1.614
rrotal

1.327

619
Total

2.941

1.080



Viuvos

Ignorados
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:.Mas'culinos

Femininos

l\1a.sculino'S

F-emininos

461

171
Total

364

15
Total

15

407

535

30

TOTAL DO ANO ,.... 4.586

OIDADE DE PORTO ALEGRE

Obitos s,egundo a nacionalidade em 1931

Brasileiros

Estranjeiros

Ignorados

l\:Iasculinos

Feminino'S
.Masculinos

Masculinos

Femininos

2.181
Total

2.039
230

Total
12fi

8
Total

2

4.220

356

10

TOTAl, DO ANO ,.. 4.586

CIDADE DE PORTO ALEGRE

Obitos de 1931, distribuídos pelos looais em que a,e verific,aram

Mas,eulino'S .. I 1.642
a) Individual 3.215

Femininos 1.573
Na habitação Total 3.259

.Masculinos 26

b) Coletivo 44
:B'emininos 18

.Masculinos 693

a) Civis 1.266
lj'emininos 573

Em Hospitais rr'otal 1.310



408 IUO GRANDENSES DE lV1J:<iDlüINA

1\Iasculinos 44
b) l\lilitares 44

]i'emininos ()

l\IasculinÜ's 11
a) Na rua 14

F{lminin();;s c,"
(:)

Fóra da ca,sa 'Total 17
l\Iasculinos ó)

ü

b) Na agua ó)
ü

Femininos O

TOTAI-l DO ANO 4.586

CIDADE DE PORTO ALEGRE

Obitos de 1931, distribuidos pelas horas em que se verifica,ram

Obitos

Horaf;

O a 2
2 a 4
4 a ()
6 a 8
8 a 10

10 a 12
12 a 14
14 a 16
16 a 18
18 a 20
20 a 22
22a 24
[gnorada

To'rAIS

Maseulinos

157
208
212
216
207
24G
157
205
21G
172
17~2

209
42

2AJ9

Femininos

103
178
177
183
177
188
186
205
20fí
170
171
190

34

2.167

Totais

:WO
386
389
399
38!1
,,134
343
LHO
421
342
343
399

76

4.586

OIDADE DE PORTO ALEGRE

Obitos d,e 1931, distribuidos por idade,s

Idades rrotais

O a 6 mêses 778
6 a 12 " 373
1 a 2 anos 327-, a õ) " 11,tt.J ü

3 a 4 " 48
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4 a 5
5 a 10

10 a 15
15 a· 20
20 a 30
30 a 40
40 a 50
50 a 60
()O a 70
70 a 80
80 a 90
90 a 100

]\íais de 100
Tg'norado

"

"

29
79
78

205
G19
4!)9
39G
312
304
245
124

34
4

18

rrOTAIJ 4.58G

CIDADE DE PORTO ALEGRE

OBITOS DE 1931 SEGUNDO OS SEXOS

Sexo

Idades Masculino ]<~eminino Total

O a O l\Ieses 402 376 778
fi a 12 " 200 173 :373
1 a 2 Anos 158 169 327
2 a 3 G4 50 114
3 a 4 " 24 24 48
4 a ;) " 15 14 29
a a 10 49 30 79

10 a 15 " 36 42 78
15 a 20 " ]04 101 205
20 a 30 " 311 308 619
30 a 40 " 289 210 499
40 a 50 ., 246 150 396
50 a 60 175 137 312
60 a 70 173 131 304
70 a 80 " 112 133 245
80 ia 90 !13 81 124
90 a 100 ;) 29 34

1\1:ais de 100 " O 4 4
Ignorada 15 D 18

TOT"AIS 2.419 2.1G7 4.586
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o importantissimo problema de mortalidade infantil, em Porto
Alegre aguarda, infelismente, a ,sua solução.

O nosso coeficiente para mil nascimento\s vivos é altirssimo. COlHO
no,'-; mostram os quadros seguintes:

Mortalidade infantil de diversas cidade's estranjeiras, em 1928:

Cidades

Genene
Haia
Zurich
Amstel'danl
Oslo
Sidnei
Stockholnl lo
S1. [juis
,\Vasbington
Ne'lv York
Lonc1 res
'rOl'onto
Bnfalo
Ediluburgo
Halubul'go
Detroii
Homa
Barcelona
Baltimore
JVlnnich
Bueno,s Aires
Viena
Higa
Genova
Pari,,;
JYfontevidéo
l\Iilano
Bruxelas
Madrí
Havana
Buc1apest
Assllnç:~()

Moscovo
Varsovia

Nascimentos

1.
7.488
2.958

18.580
2.245

21.151
5.020

lEi.727
8.994-

126.382
72.352
12.770
12.079

7.420
};).87:-J
~~2. 421
20.4:)G
17.6G7
1;).8:31

9.79:3
47.412
19.870
5 .1~)0

9.218
43.210
13.823
13.77:3

2.424­
20. ~no
7.820

lG.900
3.571

50.419
20. ~3()7

de 1 ano

57
288
12G
58G
98

1.042
268
94G
582

8.280
4.879

918
894
;>5:3

1.1::)8
2. 50~)
I.G4G
1.4:25
1.295

811
3.962
1.750

484
8(j4

4.177
1.392
1.42Ci

270
2.460

952
2.065

4,47
() .404
2.G12

Coeficiente
por 1.000

nascimentos
vivos

86,82

43,51
43,65
49,2t)
52,89
G0,15
64,70
65,54
67
71,49
74,01

83,5G
88,07
93,25
~)8,72

9(-;,flG
100,70
103,4G
111,38
117,64­
121,73
122,18

7
127,01
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Sofia
Caracas
Yokohama
Santiago
São Paulo
(;eilão
Alexandria
(50nstan tinopla

4.461
8.950

16.923
17.688
29.038
9.486

23.H38
10.838

630
577

2.485
2.705
4.653
1. 714
4.(-j68
2.424

141,22
146,01
146,84
152,92
160,23
180,68
195,00
223,7G

MORTALIDADE INFANTIL DE PORTO ALEGRE, COMPARADA

OOM A DE OUTRAS CIDADES BRASILEIRAS

('ida(!cs

Campinas
São Paulo
Curitiba
Rio de .Janeiro
Belém
Santos
.Luís de l~óra

Belo Horizonte
São Luís
PORTO ALEORE
Rio Grande
Aracajú
Vitória
São Salvador
l\1anáus
Paranaguá
Fortaleza

Anos

1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925

Naseimelltos

vivos

4.23G
27.793

2.965
35.06G
4.:392
4.067
1.272
3.88G
1.336
4.844
1.623
1.333

822
5. 32~)

769
708

1.05]

Porto Alegre

217
215
246
292
210
279
221
286
229
2m)
215

Obitos ele

menores

de 1 :11l0

()18

4.242
477

5.697
824
832
266
709
286

1.086
397
332
213

1.G04
261
25H
984

Rio de .Jalleiro

190,85
151,80
167
209,47
183,88
154,31
165,34
170,83
18G,12
157,16
184,62

Coefieiente

em 1.000 nasei­

nH'I1tos vivos

145,8!)
152,02
160,88
1G2,47
187,G1
204,57
209,12
209,:39
216,:32
224,17
244,Gl
249,OG
259,12
:300,99
:389,40
2G5,82
98G.25

Sfw Paulo

151,41
155,42
148,82
222,72
180,3fi
17G,25
17G,;3G
179,2G
163,71
167,99
17G,48
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1926
1927
1928
1929
1980
1D81

198
287
205
249
224,17
236,;'53

176,87
154,50
164,12
162,79
162,47
162,47

1

Bsse alto coeficient,e de mortalidade infantil não é observado
mente na capital e sim em muitas outras cidades e vilas do l~stad.Gf

onde ele é igual e até peior.
lIa cidades e vilas onde o coeficiente é mais baixo, entretanto da~

da a pequena população e a ausencia do movimento dos centros PUl­

pulosos, devia ser ainda menor.

(Continúa) .


